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Ata da 11ª Sessão Conjunta, em 25 de agosto de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Sra. Rose de Freitas

(Inicia-se a sessão às 12 horas e 1 mi-
nuto, e encerra-se às 13 horas e 1 minuto)

É o seguinte o Registro de Compareci-
mento das Sras. e dos Srs. Senadores:
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É O SEGUINTE O REGISTRO DE COM-
PARECIMENTO DAS SRAS. E DOS SRS. 
DEPUTADOS:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – As listas de presença acusam o compareci-
mento de 42 Srªs e Srs. Senadores e 364 Srªs e Srs. 
Deputados.

Há número regimental, declaro aberta a sessão 
do Congresso Nacional.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – A Ordem do Dia...

A presente sessão está convocada para a se-
guinte Ordem do Dia:

Item 1:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
Nº 1/2011-CN 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Congresso Nacional nº 1, de 2011, 
que “Abre ao Orçamento da Seguridade Social 
da União, em favor do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome, crédito 
suplementar no valor de R$ 755.000.000,00, 
para reforço de dotações constantes da Lei 
Orçamentária vigente”.

Parecer nº 4, de 2011-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e fiscali-
zação, que concluiu pela aprovação do projeto.

Item 2:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
Nº 3/2011-CN

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Congresso Nacional, que “Abre aos 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da 
União, em favor dos Ministérios do Desenvolvi-
mento Agrário e do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, crédito suplementar no va-
lor global de R$999.119.180,00, para reforço 
de dotações constantes da Lei Orçamentária 
vigente.

Parecer nº 19, de 2011-CN, da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, que concluiu pela aprovação 
do projeto.

Item 3:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
Nº 6, DE 2011-CN 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Congresso Nacional nº 6, de 2011, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
do Ministério da Educação, crédito especial 
no valor de R$88.331.000,00, para o fim que 
especifica e dá outras providências.

Parecer nº 13, de 2011-CN, da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, que concluiu pela aprovação 
do projeto.

Item 4:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
Nº 9, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Congresso Nacional nº 9, de 2011, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
das Justiças Eleitoral e do Trabalho, da Presi-
dência da República, do Ministério Público da 
União e do Conselho Nacional do Ministério 
Público, crédito especial no valor global de R$ 
48.993.402,00, para os fins que especifica, e 
dá outras providências”.

Parecer nº 20, de 2011-CN, da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, que concluiu pela aprovação 
do projeto.

Item 5:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
Nº 10, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Congresso Nacional nº 10, de 2011, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
das Justiças Federal, Eleitoral e do Trabalho e 
do Ministério Público da União, crédito suple-
mentar no valor global de R$38.062.926,00, 
para reforço de dotações constantes da Lei 
Orçamentária vigente”.

Parecer nº 21, de 2011-CN, da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, que concluiu pela aprovação 
do projeto.

Esta é a pauta para a qual o Congresso 
Nacional foi convocado.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Há oradores inscritos para o período de bre-
ves comunicações.

O primeiro a falar é o Senador Jayme Campos, 
pelo período de três minutos. (Pausa.)

Ausente.
Senador Rodrigo Rollemberg, do PSB. (Pausa.)
Ausente.
Senador Jorginho Mello, PSDB, de Santa Ca-

tarina.
O SR. JORGINHO MELLO (PSDB – SC. Para 

uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) – Mi-
nha querida Presidenta, tomara que essa sua profecia 
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funcione, de ser Senador. É uma honra ser Senador do 
Brasil, mas sou seu colega aqui, sou Deputado Federal.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Com muita honra, Deputado Jorginho Mello.

O SR. JORGINHO MELLO (PSDB – SC) – De-
sejo ser Senador um dia, pode ter certeza.

Quero saudar todas as Srªs Senadoras e Srªs 
Deputadas e todos os Srs. Senadores e Srs. Deputa-
dos, as senhoras e os senhores.

Hoje é um dia especialíssimo, eu não poderia 
deixar de usar a tribuna, Presidenta, porque minha ci-
dade natal, Herval d’Oeste, em Joaçaba, faz 94 anos, 
dia 25 de agosto.

Quero fazer um destaque, porque é uma cidade 
de um bravo povo e uma cidade pequena de Santa 
Catarina, uma cidade que tem, somando Joaçaba, 
Herval d’Oeste e Luzerna, 50 mil habitantes. Uma ci-
dade pequena, mas de um povo bravo. Uma cidade 
que se destaca pelo regime de pequenas proprieda-
des, de agricultura muito forte, metalmecânica, polo 
universitário do Estado de Santa Catarina. Temos a 
nossa querida universidade Unoesc, que é dirigida 
pelo Prof. Cimadon. É uma cidade que muito nos or-
gulha. A nossa universidade hoje tem seis mil alunos, 
do nosso pequeno polo.

A cidade foi desbravada por italianos e alemães e 
hoje completa 94 anos. São 94 anos de sucesso, de luta.

Quero fazer esta grande homenagem a uma cida-
de que tem o maior PIB do Estado de Santa Catarina. 
Nós nos destacamos pelo turismo religioso, temos uma 
grande imagem do Frei Bruno, uma das maiores ima-
gens do Brasil, com 36 metros de altura. Lá, o turismo 
religioso é muito forte, assim como o turismo de even-
tos, porque Joaçaba também produz um dos maiores 
carnavais do sul do Brasil, tendo escolas com mais de 
1.500 figurantes. Quando se avizinha o carnaval, nos 
últimos dias e no último mês, não se consegue nenhum 
lugar em qualquer hotel da região, pela grandeza e pela 
importância do evento na cidade de Joaçaba. 

Então, como sou Deputado de lá, tendo o privilé-
gio de ter sido sempre o Deputado mais votado dessas 
cidades, principalmente de Joaçaba e Herval d’Oeste, 
quero fazer esta grande homenagem a essa coroa de 
94 anos, cheia de entusiasmo, cheia de vida e que, 
acima de tudo, nos apaixona, porque é uma cidade 
que dá bons exemplos para Santa Catarina e dá bons 
exemplos para o Brasil.

Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Com a palavra, o Deputado Amauri Teixeira, 
do PT da Bahia.

O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Srª Presidente Rose de 

Freitas, temos aí, na mesa, diversos decretos legisla-
tivos importantes para serem votados, que, inclusive, 
repassam recursos para órgãos do Ministério Público, 
como o Conselho Nacional, para órgãos da Justiça do 
Trabalho, para órgãos da Justiça Federal, e eu quero 
fazer um apelo a esta Casa porque temos uma PEC 
nesta Casa que trata da implantação dos tribunais 
regionais federais da Bahia, de Minas Gerais, do Pa-
raná e do Amazonas. Não faz sentido estados como 
a Bahia, Minas Gerais, Paraná e Amazonas, com um 
volume enorme de processos, terem que deslocar ad-
vogados para fazerem sustentação oral em Brasília, no 
Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro. Esses estados 
já reclamam, já têm legitimidade para serem sedes 
de tribunais regionais federais. Então, eu peço a esta 
Casa, às duas Casas, evidentemente, ao Congresso 
Nacional, a aprovação da PEC que cria os tribunais 
regionais federais da região da Bahia, de Minas, do 
Paraná e do Amazonas. 

Diga-se de passagem, Srª Presidente, a Jus-
tiça Federal é uma justiça superavitária. Aquilo que 
ela arrecada com custas é mais que suficiente para 
provê-la, é mais que suficiente para mantê-la. Então, 
não tem sentido mais o Estado da Bahia, o Estado de 
Minas, o Estado do Paraná e o Estado do Amazonas 
não sediarem tribunais regionais federais. Precisamos 
urgentemente corrigir essa injustiça.

Por outro lado também, houve uma sessão recen-
te no Congresso Nacional em homenagem ao grande 
estadista que foi Itamar Franco, esse mineiro nascido 
na Bahia, que se caracterizava, como o nome dele 
diz, pela franqueza. Itamar Franco, em uma de suas 
entrevistas, deixa claro que não foi Fernando Henrique 
Cardoso o autor exclusivo do Plano Real. Ao contrário, 
para fazer o resgate da memória histórica deste País, 
Itamar Franco se coloca como ele sendo o pensador 
do Plano Real. Alguns outros técnicos o auxiliaram 
nessa formulação, ele implantou e coincidiu de o Sr. 
Fernando Henrique assumir o Ministério da Fazenda, 
e alardeia por aí como sendo o autor do Plano Real.

Fazendo esse resgate histórico, quero dar como 
lido o artigo...

(Interrupção do som.)

O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA. Fora do 
microfone.) – ... da CartaCapital em que ele faz essa 
correção.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. DEPUTADO AMAURI TEIXEIRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos regimentais.)
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A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Com a palavra o ex-Governador e ex-Senador, 
Deputado Eduardo Azeredo, do PSDB de Minas Gerais.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, Srs. Parlamentares, Senadores e Deputa-
dos, hoje é o Dia do Soldado, e eu acabo de partici-
par da solenidade militar que homenageia o Exército 
Brasileiro, sendo também lá condecorado, entre várias 
autoridades e vários membros, todos os membros do 
Exército e também das outras Forças que participaram 
dessa solenidade.

Quero, Presidente, lembrar a importância que tem 
o Exército Brasileiro para a proteção, especialmente 
da região da Amazônia. Todos aqueles que já tiveram 
oportunidade de acompanhar de perto o trabalho feito 
lá sabem que é um trabalho da maior relevância para 
o País. É uma fronteira extremamente longa. Os bata-
lhões do Exército, que, junto também com os batalhões 
da Aeronáutica, fazem a proteção da Amazônia, preci-
sam de ter os recursos necessários permanentemente, 
para sua expansão inclusive.

Nós temos, na Estratégia Nacional de Defesa, 
uma proposta de aumento do número de batalhões de 
fronteira, e isso precisa ter solução de continuidade. A 
questão financeira para as Forças Armadas, portanto, 
não pode ser relegada a segundo plano. Tivemos a tro-
ca recente dos Ministros, do Ministro da Defesa, mas 
é importante que, apesar dessa troca, haja solução 
de continuidade, que os investimentos que precisam 
ser feitos também na questão de reaparelhamento das 
Forças Armadas brasileiras continuem no mesmo dia-
pasão que estava planejado. 

Assim é que os veículos que estão sendo fabri-
cados, inclusive no meu Estado, na cidade de Sete La-
goas, pelo convênio, pelo contrato com a Iveco para a 
fabricação de veículos blindados, que os helicópteros 
que estão sendo fabricados em Itajubá e o submarino 
no Rio de Janeiro tenham andamento. 

E também que haja um fim nesta novela inter-
minável da questão dos caças. Já faz mais de 10, 12 
anos que se discute esta questão da renovação dos 
aviões da Força Aérea Brasileira e não se chega a uma 
solução. O importante é que há disposição do Congres-
so no sentido de apoiar as atividades do Exército, as 
atividades da Aeronáutica, as atividades da Marinha.

Na próxima semana, um grupo de parlamentares 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacio-
nal fará uma visita à Base de Alcântara, que é outro 
projeto importante, que pode dar ao Brasil verdadeira 
independência na questão das comunicações, do lan-
çamento de satélites, aproveitando a boa localização 
da base, que está exatamente onde está o Equador.

De maneira, Presidente, que eu queria trazer 
esta homenagem ao Dia do Soldado, estendendo-a 
a todos os membros das Forças Armadas brasileiras.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Com a palavra o Deputado Efraim Filho, do 
DEM da Paraíba.

O SR. EFRAIM FILHO (DEM – PB. Para uma 
breve comunicação. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, é uma honra aqui ter a titularidade de V. 
Exª à frente dessa Presidência, mostrando a força das 
mulheres no Congresso Nacional e em todo o País.

Srs. Deputados, Srªs Deputadas, Srª Presiden-
te, a oportunidade de poder estar nesta tribuna me 
faz discorrer sobre o tema da Universidade Federal 
do Sertão, um grande investimento, que precisa ser 
realizado na interiorização do ensino superior no País.

Nesta semana, demos um passo pequeno, mas 
que estou seguro de que pode ser considerado grande 
na caminhada, já que foi capaz de desatar alguns nós 
que estavam ocorrendo no diálogo entre as regiões, 
as entidades e o Ministério da Educação. Estivemos, 
Srª Presidente, no Ministério da Educação, com seu 
Secretário-Executivo, numa reunião da bancada fede-
ral da Paraíba, com a presença maciça de Senadores 
e Deputados do nosso Estado. Estavam nos acompa-
nhando os reitores da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), o Reitor Rômulo Polari, e da Universidade 
Federal de Campina Grande, o Reitor Thompson Mariz. 

Basicamente, duas vertentes foram ali tratadas. 
Primeiro, no que diz respeito à Universidade Federal 
da Paraíba, registramos o lamento e a frustração com 
a não inclusão dos campi de Guarabira e Pedras de 
Fogo, que são regionalmente importantes, no programa 
de expansão anunciado pela Presidente Dilma. Lamen-
tamos e confiamos na sensibilidade do Governo e da 
Presidente para reverter essa decisão e a lacuna que 
restou naquele espaço. 

No que diz respeito à UFCG, vê-se que já é hora 
de haver um desmembramento. A Universidade Federal 
de Campina Grande abarca uma série de campi que 
se espalham e se diluem pelas regiões da Paraíba e 
a centralização administrativa em Campina Grande 
tem prejudicado o bom andamento e o regular de-
senvolvimento dos cursos. Então, por esse motivo, a 
nossa maior reivindicação no Ministério da Educação 
foi exatamente o desmembramento da UFCG, com 
a consequente criação da Universidade Federal do 
Sertão, para ter foco na interiorização. Um campus 
universitário que chega a uma cidade do interior do 
semiárido nordestino não representa só uma melhora 
na qualidade da educação, Srª Presidente...

(Interrupção do som.)
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O SR. EFRAIM FILHO (DEM – PB) – Para con-
cluir, Srª Presidente.

Ele vai muito mais além do que a melhora da 
qualidade da educação naquele espaço; ele repre-
senta, acima de tudo, desenvolvimento, geração de 
oportunidades. Cresce o comércio, cresce a indústria, 
cresce a construção civil, a juventude ganha novas 
oportunidades, enfim, é muito mais que uma política 
pública de educação; é uma política pública de vida. 
A interiorização do ensino superior deve hoje nortear 
a expansão das universidades, que deve vir, com a 
previsão, até ao final do ano, do Reuni 2. 

E, nesse aspecto, Santa Luzia, em especial, é 
uma cidade onde tenho as minhas raízes familiares, 
que espera e anseia por esse campus universitário e 
a Universidade Federal do Sertão, através de polos de 
extensão, com certeza, poderia chegar a esse região, 
que é rica em minerais, Sr. Presidente...

(Interrupção do som.)

O SR. EFRAIM FILHO (DEM – PB) – Rapida-
mente, para concluir. 

É rica em minerais, tem a vocação econômica 
na extração mineral, na atividade do agronegócio e, 
portanto, esse ensino de caráter técnico, superior, vol-
tado para a vocação econômica das regiões, aliada à 
chegada dos campi universitários e também dos polos 
de extensão, permitiria uma nova esperança, um brilho 
no olhar para a nova geração paraibana, que anseia 
por essas oportunidades. 

Então, fica aqui registrado o nosso pedido e a 
nossa reivindicação pela criação da Universidade Fe-
deral do Sertão e, dentro da Universidade Federal do 
Sertão, a chegada de um campus ou de um polo de 
extensão para a cidade de Santa Luzia, contemplando 
o Vale do Sabugi e toda aquela macrorregião paraibana.

O SR. MIGUEL CORRÊA (PT – MG) – Srª Pre-
sidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Para falar, o Deputado Miguel Corrêa. V. Exª 
tem dois minutos. 

O SR. MIGUEL CORRÊA (PT – MG. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Obrigado, Srª Presidente.

Eu queria dar como lido dois discursos que tratam 
da crise econômica e os reflexos dela no País, enfren-
tados neste segundo momento. O outro discurso trata 
dos projetos de iniciativa popular, que a Ouvidoria, 
junto com a Comissão de Legislação Participativa, o 
Deputado Paulo Pimenta e vários outros Deputados 
que congregam uma comissão de estudos consolida-
dos em relação às ações populares, para que, aqui 
na Câmara, tenham vida, voz e fôlego essas ações.

Quero também, Srª Presidente, afirmar rapida-
mente que estivemos ontem com o Ministro Paulo 
Passos, do Ministério dos Transportes, a Bancada mi-
neira quase que em seu conjunto, para reivindicar e 
reafirmar os problemas que estamos enfrentando junto 
à BR-381, junto à BR-040 e junto ao Anel Rodoviário.

É de suma importância uma solução rápida e 
absolutamente precisa em relação, em especial, ao 
Anel Rodoviário e à BR-381, que sofre com descasos 
em relação aos investimentos neste momento, haven-
do uma necessidade imensa de se fazer as licitações 
da obra. As licitações em relação aos Lotes 7 e 8 da 
BR-381 já estão com os projetos executivos prontos e, 
por consequência, aptos a terem licitação e, por isso, 
pedimos ao Governo, entendendo que há uma reestru-
turação do Ministério dos Transportes e do Dnit, mas 
há uma necessidade nacional e, é óbvio, um apelo 
de nós, mineiros, para que essa obra seja realizada.

Muito obrigado, Srª Presidente.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUN-
CIAMENTOS DO SR. DEPUTADO MIGUEL 
CORRÊA.

O SR. MIGUEL CORRÊA (PT – MG. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, em matéria 
de economia, o Brasil e os países da América Latina 
tem contemplado certa presunção aos gigantes da 
economia mundial.

Na crise econômica de 2008-2009, superada no 
governo do presidente Lula, o Brasil foi um dos países 
que melhor reagiram perante a crise mundial, sendo 
reconhecido internacionalmente por outros países.

Um estudo feito pela fundação alemã Bertelsmann 
divulgado no inicio de 2010, afirmou que o Brasil rea-
giu de maneira efetiva à crise financeira internacional 
e elogiou os programas sociais do governo Lula.

Segundo a fundação, países em’ desenvolvimento 
reagiram melhor aos problemas financeiros do que as 
nações industrializadas, atingindo posições melhores 
no mercado mundial, do que antes da crise.

Novamente, o ano de 2011 vem passando por um 
nova crise mundial, países europeus (Portugal, Irlan-
da, Itália e Grécia) e Estados Unidos são os principais 
atingidos por essa crise. Mas os países em desenvol-
vimento, como por exemplo, o Brasil, vem adquirindo 
um certo destaque em termos de avaliação positiva 
por esses paises.

A revista inglesa, The Economist, publicou no 
dia 13 de agosto, uma matéria que explica o fortale-
cimento econômico da América Latina perante essa 
crise mundial.

Segundo a publicação, a América Latina tem 
desfrutado de uma forte recuperação econômica, im-
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pulsionado pela entrada de capitais e, por preços re-
cordes nas exportações de commodities.

Entre os pontos positivos da América latina peran-
te essa nova crise econômica mundial estão: os altos 
preços das commodities; a política economia austera; 
a expansão do crédito doméstico e a absorção de ca-
pital estrangeiro.

A Economist lembra que, desde a crise de 2008, 
as reservas brasileiras passaram de US$ 200 bilhões 
para US$ 350 bilhões, o que favorece ainda mais o 
fortalecimento do país nesta nova crise mundial.

Sr. Presidente, lendo outro artigo, só que desta 
vez, no Intemational Herald Tribune, do Rogério Co-
hen, publicado no último final de semana, percebemos 
que os Estados Unidos está vivendo uma alta taxa de 
desemprego e frustração econômica.

Segundo Cohen, o desemprego entre os jovens 
na Espanha é de 45%, e, um em cada cinco jovens 
europeus e norte-americanos estão se perguntando 
como conseguir um emprego.

Para o colunista, a principal saída para o cresci-
mento, emprego, expansão e progresso estão no grande 
arco não-ocidental que vai da China, através da Índia, 
em direção à África do Sul e ao Brasil.

Isso vem demonstrando que os programas do 
governo federal, vêm conseguindo fazer com que a 
taxa de desemprego no país atinja baixas históricas, 
sendo o “Eldorado” para muitos investidores mundiais.

Portanto, companheiros, o Brasil não depende 
exclusivamente do mercado externo, como outros pa-
íses. Somos autossuficientes em energia, alimentos, 
temos um crescente mercado interno, estamos criando 
empregos, contamos com investimentos programados 
para os próximos quatro anos nos setores públicos 
e privados, e temos tudo para a conquista de ser a 
quinta maior economia do mundo em 2050, segundo 
projeções do economista inglês Jim O’Neill, do banco 
de investimentos norte-americano Goldman Sachs.

Termino este pronunciamento utilizando duas 
frases: uma da nossa presidente Dilma Rousseff, que 
declarou que: “Podemos, cada vez mais, nos blindar 
e fazer com que nosso processo de crescimento sig-
nifique necessariamente um processo de elevação da 
nossa atividade econômica e do número de empregos”, 
e a outra, do ministro do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Fernando Pimentel, que afirmou que 
“O Brasil é um dos países mais bem preparados para 
enfrentar a crise econômica mundial, mas precisamos 
ter cautela ao lidar com a situação, pois crise é crise”.

Essas são minhas palavras Sr. Presidente.
O SR. MIGUEL CORRÊA (PT – MG. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, subo a essa 
tribuna para salientar a importância do Marco Regu-

latório da Mineração para o país. O novo Marco Re-
gulatório será entregue nos próximos dias pela pre-
sidente Dilma Rousseff e terá papel fundamental na 
economia, infraestrutura e no PIB do Brasil e, do meu 
estado, Minas Gerais, um dos principais produtores 
de minério no país.

O Brasil que se destaca internacionalmente como 
produtor de nióbio, minério de ferro, bauxita, manganês 
e vários outros bens minerais tem contribuído bastante 
para economia brasileira através das 2.647 minas de 
produção do país, sendo 119 de grande porte, 633 de 
médio porte e 1.895 de pequeno porte.

O Sudeste corresponde por 67% das grandes, 
53% das médias e 41 % das pequenas. A Região Norte 
apresenta 10% das grandes, 2,7% das médias e 4,8% 
das pequenas. Em 2008, senhor presidente, o PIB do 
setor mineral atingiu o valor de US$ 69 bilhões, com 
participação de 4,2% no PIB nacional referente à mine-
ração, 3,1% à transformação mineral e contribuiu com 
20% do total das exportações brasileiras, gerando um 
milhão de empregos.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), em 2008 o número total de empregos 
diretos no setor mineral é da ordem de 1,1 milhão, dos 
quais 903 mil na transformação mineral e 187 mil na 
mineração, o equivalente a 8% dos empregados da 
indústria mineral do, país.

O faturamento do setor de mineração no país, 
companheiros, totalizou US$ 157 bilhões em 2010 e 
representou 25% das exportações brasileiras, gerando 
quase US$ 51 bilhões de divisas para o país.

Além disso, a mineração brasileira contribui com 
US$ 17 bilhões no PIB nacional, gera um valor de pro-
dução mineral (VPM) de US$ 26 bilhões, com expor-
tações de US$ 20 bilhões e importações de US$ 11 
bilhões, o que representa um fluxo de US$ 31 bilhões 
e um saldo comercial de US$ 9 bilhões.

O ouro continua sendo a substância mineral mais 
procurada no Brasil, com investimentos para pesqui-
sa mineral - fase que visa a descobrir e estudar em 
detalhes as jazidas, apresentem viabilidade técnica, 
que econômica e ambiental, sendo sucedida pelos 
estágios de desenvolvimento e de produção da mina, 
da ordem de R$ 580 milhões, entre 2004 e 2008. As 
exportações de ouro atingiram, em 2009, cerca de US$ 
1,4 bilhão e atualmente, Minas Gerais e Bahia são 
os maiores produtores no Brasil, seguidos por Goiás, 
Mato Grosso e Pará.

O estado de Minas Gerais, senhor presidente, por 
sua tradição lidera o ranking na quantidade de requeri-
mentos de pesquisa mineral no Brasil em 2010, segun-
do o balanço do Departamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM). Minas Gerais têm 4.530 pedidos de 
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pesquisa, o que corresponde 22% dos processos de 
requerimento. Em seguida, vem Bahia 14%, com 2.884 
solicitações; Goiás aparece na terceira colocação 7%, 
com 1.508 pedidos.

Sr. Presidente, o governo federal vem firmado 
seu compromisso com a sociedade. No inicio do ano, 
o ministro de Minas e Energia, Edson Lobão, divulgou 
o Plano Nacional da Mineração 2030 e anunciou que 
o setor vai receber um investimento da ordem de US$ 
350 bilhões nos próximos 20 anos, conforme estima-
tiva do plano.

Grande parte desses recursos serão aplicados 
em pesquisas minerais e na parte de infraestrutura e 
logística. Os investimentos previstos em pesquisa mi-
neral, mineração e transformação mineral (metalurgia 
e não-metálicos), quase todos originários da iniciativa 
privada, totalizarão US$ 260 bilhões até 2030, além de 
mais 30% sobre este valor em infraestrutura e logística.

Até 2030, estima-se que o adicional de traba-
lhadores alocados no setor de transformação pode 
alcançar 2,7 milhões de trabalhadores, três vezes o 
total de 903 mil, em 2008.

Diante desse cenário de crescimento, as deman-
das por bens minerais e produtos de base mineral, no 
Brasil e no mundo, especialmente nos países emergen-
tes, deverão crescer substantivamente nas próximas 
duas décadas e o Brasil precisa está preparando para 
atender as demandas do mercado e da sociedade.

Entre as principais demandas que cito e espero 
que o Marco Regulatório da Mineração precisará colo-
car são: o aumentar dos royalties da mineração, mudar 
o código do setor e dar melhor qualidade de vida aos 
seus trabalhadores, que expõe a diversas formas de 
riscos de vida, causando comprometimentos que vão 
desde a invalidez por doenças crônicas ou perdas da 
capacidade física laboral, até a morte por acidentes 
graves.

Vale lembrar senhor presidente, que a política 
de royalties deve promover a justa redistribuição dos 
benefícios econômicos que a mineração gera, com 
base em uma partilha dos ganhos entre o empreen-
dedor e a sociedade.

Portanto Sr. Presidente, é com grande anseio 
que esperamos a vinda Marco Regulatório da Mine-
ração para essa Casa, e desejamos que ele adote as 
principais questões do setor, beneficiando todas as 
classes, não apenas uma classe ou setor, mas todos, 
gerando qualidade de vida, divisas e emprego e renda 
para população.

Muito obrigado!
O SR. MIGUEL CORRÊA (PT – MG. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, o dia 4 de 
julho de 2010 foi uma dada muito especial para todos 

os brasileiros. Nesse dia, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a Lei Complementar n° 135/2010, 
que prevê a lei da Ficha Limpa, onde foram criados os 
critérios de inelegibilidades para candidatos a cargos 
política no país.

Esse projeto de iniciativa popular circulou por todo 
o país e conseguiu mais de 1,3 milhões de assinatu-
ras de brasileiros favorável a criação do projeto de lei.

Agora, a Plataforma dos Movimentos Sociais pela 
Reforma do Sistema Político Brasileiro e o Movimento 
de Combate à Corrupção Eleitoral lançaram, na últi-
ma terça-feira, 16 de agosto, a Proposta de Iniciativa 
Popular de Reforma Política e começaram a coleta 
de assinaturas para envio da proposta ao Congresso 
Nacional.

Assim como ocorreu com a lei da Ficha Limpa, 
para um projeto de iniciativa popular ser apresentado 
no Congresso Nacional, é preciso que 1% de todos os 
eleitores do Brasil assine a proposta.

Através do portal: http://www.reformapolitica.org.
br, o eleitor brasileiro pode acessar o formulário e co-
nhecer a proposta apresentada.

O cidadão brasileiro que assinar a proposta estará 
tanto apoio também à PEC que permite a revogação 
dos mandatos (recall) pela população e à proposta de 
lei de Responsabilidade Fiscal e Social.

Sr. Presidente, para fortalecer o mecanismo de 
iniciativa popular na Casa, o Presidente da Casa, Mar-
co Maia, está criando e fortalecendo os instrumentos 
de participação popular nos trabalhos legislativos. Hoje 
temos na Casa, o portal Edemocracia, Disque-Câmara 
0800 619 619) e o projeto “A Câmara quer te ouvir! 
Criado por mim na Ouvidoria da Câmara.

Somente no primeiro semestre desse ano, o 
projeto contou com a participação de 900 pessoas, 
entidades cíveis e de movimentos sociais. Encami-
nhamos também várias sugestões de audiência nas 
comissões permanentes da Casa e expedientes para 
o Executivo, Legislativo e Judiciário, garantindo que a 
sociedade tenha voz aqui na Câmara dos Deputados.

Temos que continua com esses avanços e mostrar 
para o cidadão o poder das ferramentas participativas 
da Casa. Uma verdadeira democracia é consolidada 
com a participação de todos, na busca de um único 
ideal: o crescimento do País.

Agradeço ao Presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Marco Maia, os deputados moderadores que parti-
ciparam do projeto e toda população do Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte e Amazonas que participaram do 
projeto “A Câmara quer te ouvir” no primeiro semestre.

Muito obrigado a todos!
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB – 

ES) – O Senador Jayme Campos havia se inscrito para 
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falar durante a primeira Hora do Expediente. Consulto 
S. Exª para saber se vai fazer uso da palavra, uma vez 
que já o convoquei. Se não for falar...

Senador Jayme Campos, V. Exª tem a palavra.
O SR. JAYME CAMPOS (Bloco/DEM – MT. Para 

uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores e Deputados, antes 
de mais nada, quero agradecer aqui à Liderança do 
PSDB e do Democratas por ter, dentro do acordo fir-
mado, possibilitado a votação do PL nº 09. 

Nós tivemos a primazia de relatá-lo lá na Comis-
são de Orçamento, desta feita, vai facilitar sobremaneira 
a instalação de novas comarcas da Justiça Trabalhista 
no Mato Grosso e em alguns outros Estados da Fede-
ração. É um aperfeiçoamento da Justiça Trabalhista e 
Eleitoral, multiplicando o seu alcance e promovendo 
a sua capilarização pelo território brasileiro, propícios 
à necessária aproximação com seus jurisdicionados, 
medida indispensável ao atendimento da crescente 
demanda gerada pelas relações laborais e pelo en-
volvimento que se espera do eleitor rumo a uma cida-
dania mais consciente. 

Peço aos nobres Senadores e Deputados que 
votem com especial empenho a proposição para que 
aprovemos esse justo e imperioso aporte de recur-
sos em prol do aprimoramento da estrutura judiciária 
nacional.

Era isso, minha cara Presidente. Agradeço a sua 
bondade. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Com a palavra, o Deputado Hugo Napoleão.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (DEM – PI. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, Srªs e 
Srs. Congressistas, é apenas para consignar, na data 
de hoje, mais uma brilhante vitória da judoca do meu 
Estado do Piauí Sarah Menezes, que tem se revelado 
uma atleta de primeira grandeza, vencendo sucessivos 
prêmios. Neste último, ela ofereceu a medalha ao jorna-
lista Amadeu Campos, recentemente acidentado e que 
se encontra em fase de reabilitação, levando, assim, 
uma mensagem de fé, de esperança e de otimismo.

Era o que tinha a dizer.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB – 

ES) – Todos sabem que, nas sessões do Congresso, a 
primeira meia hora é destinada aos oradores inscritos. 
Concedo agora a palavra ao Deputado Valtenir Pereira 
e, em seguida, entrarei na Ordem do Dia.

O SR. VALTENIR PEREIRA (PSB – MT. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) – 
Srª Presidente, nobres Parlamentares, nós votaremos, 
nesta sessão do Congresso Nacional, o PLN 09. Esse 
PLN vai dar condições para que os Tribunais Regionais 
do Trabalho, em especial o Tribunal do meu Estado, o 

Estado de Mato Grosso, possam implementar obras 
importantes para a construção das sedes das Varas 
do Trabalho.

Mais de catorze sedes serão construídas no Es-
tado de Mato Grosso, nos Municípios, principalmente 
naqueles Municípios para os quais recentemente apro-
vamos, aqui no Congresso, na Câmara e também no 
Senado, a criação de Varas do Trabalho. São onze va-
ras criadas, e várias modernizações também de fóruns 
trabalhistas serão realizadas em razão desse PLN.

Então, eu quero aqui, Srª Presidente, nobres Pa-
res, contar com o valoroso apoio, com o voto de con-
fiança, para que essas obras realmente aconteçam no 
Estado de Mato Grosso e também em outros Estados 
da Federação, o que vai ser extremamente importan-
te para atender o jurisdicionado, o trabalhador, enfim, 
todos aqueles que procuram a Justiça do Trabalho.

Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Vamos entrar na Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Item 1:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
N° 1, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei nº 01, de 2011, do Congresso Nacio-
nal, que abre ao Orçamento da Seguridade 
Social da União, em favor do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 
crédito suplementar...

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA) – Presidente, Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não, Deputado.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA. Sem revisão do orador.) – Eu só queria 
pedir um minutinho a V. Exª, porque nós estávamos, 
agora, em reunião, na sala do Presidente Marco Maia, 
com o Líder do Governo no Congresso em exercício, 
Deputado Gilmar Machado; com a Ministra das Rela-
ções Institucionais, Ideli Salvatti; ao lado do Líder do 
PSDB na Câmara, Deputado Duarte Nogueira, e da 
Minoria, Deputado Paulo Abi-Ackel. Ali nós estávamos 
procurando construir um acordo em torno de que itens 
da pauta nós teríamos condições de votar hoje.

Não há dúvida de que os Itens nºs 1, 4 e 17 já 
estão acordados. Na reunião, nós acertamos também 
a votação do Item 16. Contudo, a conversa com o Go-
verno se deu exatamente em torno de alterar a redação 
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da LDO, permitindo que fossem destinados recursos 
para um programa de combate ao crack.

Ocorre que, essa emenda, esse PLN 16 é mais 
amplo, envolve outras alterações, inclusive alterações 
nas regras de fiscalização das obras do PAC. Isso fez 
com que, ao chegar ao plenário, tanto Democratas 
como PSDB necessitassem de mais tempo, pelo me-
nos ao longo da sessão, para examinar os detalhes 
desse PLN. Talvez não haja acordo em torno desse 
PLN. E, acrescentando algo que não foi colocado na 
reunião, é evidente que nós precisamos ouvir o Líder 
do PSDB, Deputado Duarte Nogueira. Mas há um pleito 
do Senador Jayme Campos, do Democratas, para a 
inclusão também nesse acordo de votações do PLN 9.

Da minha parte, não há nenhum óbice nem difi-
culdade para aceitar a votação do PLN 9. É evidente 
que nós precisamos ouvir a posição do PSDB.

Com isso, portanto, já há entendimento da parte 
do Democratas para votar o 1, o 4, o 9 e o 17. Vamos 
ficar apenas aguardando o avanço das conversas aqui 
para ver se é possível ou não votar o 16.

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG) – Srª 
Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB – 
ES) – Só para esclarecer ao Deputado Antonio Carlos 
Magalhães Neto. Havia chegado à Mesa exatamente 
essa posição de acordo entre o 1 e o 4, o 16 e o 17.

No entanto, como os oradores inscritos acabaram 
e na primeira hora eles teriam ao uso da palavra, terí-
amos que adentrar à Ordem do Dia. E nós estávamos 
tratando exatamente do Item 1. Quanto aos demais, 
ainda carecia que o líder pudesse fazer uma referência 
sobre isso e ouvir o PSDB também, que não tinha se 
pronunciado a respeito.

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG) – Srª Pre-
sidente, é exatamente isso.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não, Deputado.

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG. Sem re-
visão do orador.) – Nós podíamos votar aquilo que já 
há, deixamos o 16 para o final, para ver se há entendi-
mento ou não. Se não houver, vamos tentar um acordo 
para outro crédito.

Então, que nós pudéssemos seguir no 1, no 4 
e no 17. Para nós também não há nenhum problema 
com a inclusão do 9. Não há nenhuma dificuldade. Se, 
logicamente, o PSDB...

O Governo não quer esse tipo de rompimento de 
acordos, compromissos que foram feitos. Nós queremos 
honrar. Como estou aqui respondendo temporariamen-

te, quero dizer que o que o Deputado Mendes Ribeiro, 
nosso Líder que agora está no Ministério, assumiu está 
sendo honrado. E a Ministra Ideli também colocou.

Então nós queremos aqui... Para nós não há ne-
nhuma dificuldade, pode ser incluído, desde que haja 
o consentimento também do PSDB, para não haver 
nenhum problema.

Então vamos votar os três em que já há consen-
so, depois nós acertamos o outro, no final.

A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Eu gostaria de solicitar a V. Exª, que está exer-
cendo momentaneamente a Liderança, que fizesse 
uma consulta no Plenário – por parte da oposição, a 
oposição responde – por parte do apoio do Governo.

Quanto ao Item 9, que o Deputado ACM mani-
festou...

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG) – Não há 
nenhuma dificuldade.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Mas consulte outros partidos, por favor, e tra-
ga a decisão à Mesa.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Vamos, então, à: 

Discussão em turno único do Projeto de Lei nº 1, 
de 2011, do Congresso Nacional, que “Abre ao Orça-
mento da Seguridade Social da União, em favor do Mi-
nistério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 
crédito suplementar no valor de R$755.000.000,00 
para reforço de dotações constantes da Lei Orçamen-
tária vigente.

Ao projeto de lei foram apresentadas 22 emendas.
A Comissão Mista de Planos, Orçamentos Pú-

blicos e Fiscalização, em seu Parecer nº 4, de 2011, 
cuja Relatora ad hoc foi a Senadora Gleisi Hoffmann, 
conclui pela aprovação do projeto e pela inadmissibi-
lidade das Emendas nºs 1 a 18; 20 a 22; e rejeição da 
Emenda nº 19.

Em discussão o projeto. (Pausa.)
Não há oradores inscritos; encerrada a discussão.
Em votação o projeto nos termos do parecer, na 

Câmara dos Deputados.
As Srªs e os Srs. Deputados que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
Em votação, no Senado Federal.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
A matéria vai à sanção.

É o seguinte o projeto aprovado:
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O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA) – Como Líder.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Como Líder, Deputado Antonio Carlos Maga-
lhães Neto.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES NETO 
(DEM – BA. Como Líder. Sem revisão do orador.) – 
Srª Presidente, Srs. Congressistas das duas Casas, 
da Câmara e do Senado, encerramos, agora, uma 
reunião com a Ministra das Relações Institucionais, a 
Ministra Ideli Salvatti, e a oposição, especialmente ali 
representada pelo Democratas e pelo PSDB, colocou 
claramente que, da nossa parte, não há nenhuma difi-
culdade de dialogar em torno de propostas e projetos 
que sejam bons para o País.

Estávamos, até a presente sessão, em obstrução 
aos trabalhos do Congresso Nacional, e nada havia sido 
votado este ano, no que se refere a projetos de crédito.

A concessão que estamos fazendo hoje, acima 
de tudo, procura observar a importância dos créditos 
que serão aprovados. Vejam que os itens 1 e 4 viabili-
zam recursos para o Bolsa Família, programa que tem 
o nosso apoio e o reconhecimento da sua importância 
e do seu alcance social, especialmente porque é um 
programa que tem raízes e origens em ações que o 
meu Partido sustentou, defendeu, quando apresentou 
e sugeriu a criação do Fundo Nacional de Combate à 
Pobreza. E foi exatamente a criação do Fundo de Com-
bate à Pobreza que viabilizou toda essa rede amparo 
e proteção social que existe hoje no Brasil.

Da mesma forma, admitimos votar um crédito para 
permitir que o Ministério da Justiça tenha condições 
de continuar emitindo passaportes, afinal de contas, 
é crescente o número de brasileiros que procuram por 
alternativas de viagens ao exterior.

Agora, quero dizer que esse acordo pontual é um 
gesto absolutamente representativo da oposição. Nós va-
mos aguardar, da parte do Governo também, que exista 
contrapartida. Qual é a contrapartida? A contrapartida 
de manter o diálogo com a oposição. É assim que nós 
entendemos que deve acontecer na democracia e, so-
bretudo, o cumprimento dos acordos que estão sendo 
discutidos e firmados com a Liderança do Governo e 
com a equipe e o Ministério das Relações Institucionais.

Mas queria dizer também que nós vamos conti-
nuar exigindo a votação dos vetos. Nós temos os vetos 
que foram feitos ao Orçamento de 2011, de emendas 
na casa de R$1,8 bilhão, que nós queremos votar; 
nós temos os vetos dos royalties do pré-sal, que nós 
queremos votar; e, agora, a esses vetos, se somam 
os vetos da LDO, porque houve um amplo acordo para 
votar a lei de diretrizes orçamentárias e o que acon-
teceu? O que houve? A Presidente da República ve-

tou 32 itens da LDO, sendo que um deles de especial 
relevância, que foi aquele que assegurava o reajuste 
para os aposentados brasileiros. Sem esse dispositivo 
na LDO, os aposentados poderão não ter um reajuste 
real e um ganho real nas suas aposentadorias no ano 
de 2012, e nós não queremos que isso aconteça. O 
Democratas está absolutamente solidário com a luta 
dos aposentados, e é por isso que nós vamos exigir a 
votação dos vetos da LDO, especialmente desse veto 
que impede o reajuste o ganho real nas aposentado-
rias de milhares e milhões de brasileiros.

Mas quero também dizer aqui, Srª Presidente, 
Srªs e Srs. Congressistas, que é lamentável que a 
gente perceba que o Governo desrespeita completa-
mente o Orçamento que é aprovado nesta Casa. Na 
verdade, ele faz um orçamento paralelo, porque não 
existem regras e nem limites que enquadrem o Go-
verno no momento da execução orçamentária. Esse 
é um debate, uma luta antiga, que a gente espera um 
dia ver avançar no Congresso Nacional.

Para concluir, quero registrar aqui o trabalho dos 
membros do Democratas na Comissão de Orçamento, 
o empenho dos nossos Deputados e Senadores, espe-
cialmente no exame e na inclusão de projetos importan-
tes na pauta. Esse PLN 9 não é apenas para atender 
uma demanda do Senador Jayme Campos – que foi o 
principal defensor da sua inclusão, porque beneficia o 
seu Estado na área da Justiça –, mas também outros 
Estados, a exemplo da própria Vara Trabalhista para 
a cidade de Alagoinhas, no meu querido Estado da 
Bahia, que vai ser contemplada desse PLN 9.

O diálogo está aberto, a Oposição está disposta a 
continuar conversando e construindo com o Governo. O 
que nós esperamos da parte do Governo é que tenha 
respeito a esta Casa, que considere a importância de 
construir em conjunto com o Parlamento; a política do 
toma lá da cá e da cooptação nunca é o melhor caminho, 
o caminho mais saudável, o caminho mais produtivo e 
mais construtivo para o Brasil é a política do diálogo, é 
a política da construção conjunta do Executivo com o 
Legislativo que hoje já permite a votação de projetos 
que vão ter impacto e relevância para o País. 

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB – SP) – 
Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB – 
ES) – Com a palavra o Líder Duarte Nogueira, pelo prazo 
de cinco minutos, que é o prazo na sessão do Congresso. 

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB – SP. Como 
líder. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente Rose 
de Freitas, Srªs e Srs. Parlamentares, nós estamos 
aqui caminhando para um entendimento para a vota-
ção dos PLNs nesta sessão do Congresso Nacional. 
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Nós entendemos que no dia de ontem a Oposição 
– com a responsabilidade que tem de procurar sempre 
o entendimento para que as matérias possam ser apre-
ciadas no plenário, depois de um entendimento com o 
Presidente Marco Maia – caminhou para retirar a obstru-
ção e aprovação da Medida Provisória 533, que coloca 
recursos na educação básica, investe em creches em 
Municípios até agora desassistidos por esses programas. 

E foi objeto de um esforço hoje pela manhã que nós 
pudéssemos, na pauta do Congresso, dialogar e buscar 
um entendimento na aprovação de algumas matérias, e 
agora como, Líder do PSDB, nós estamos aqui por apre-
ciar a deliberar os Itens 1, 4, 9 e 17. Os primeiros dizem 
respeito aos investimentos em áreas sociais, Programa 
de Erradicação da Miséria, Bolsa Família, políticas com-
pensatórias e de transferência de renda que precisam 
ter esses recursos autorizados para que eles possam 
ser empenhados e destinados às famílias carentes; o 
outro, que foi colocado pelo Vice-Líder Gilmar Macha-
do, que é o Coordenador do Governo na Comissão de 
Orçamento, diz respeito a uma situação emergencial da 
Polícia Federal na emissão dos passaportes. Portanto, 
nós entendemos essa urgência e estamos anuindo com 
a apreciação dessa matéria.

Por fim, o de número 9, que trata de diversas 
ações que envolvem Ministério Público e Justiça Fede-
ral em vários Estados brasileiros e investimentos que 
precisam, portanto, ser feitos. Os Deputados Valtenir, 
Nilson Leitão e o Senador Jayme Campos apelaram 
junto aos Líderes aqui presentes para que nós pudés-
semos caminhar com essa pauta de quatro itens que, 
portanto, serão apreciados na sessão de hoje.

Quero só fazer uma ressalva no PLN nº 17 e o 
faço porque já o fiz esta semana desta tribuna. O Mo-
vimento dos Sem-Terra esteve, há dois dias, aqui em 
Brasília, em passeata, em manifestação no Ministério 
da Fazenda e depois na Praça dos Três Poderes de-
mandando recursos do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, sobretudo do Incra, para ações de melhoria 
nas situações dos assentamentos rurais, o que nós 
entendemos ter sido uma bandeira política muito ex-
plorada pelo PT, mas, na prática, pouco cuidada. Não 
tivesse sido isso, os trabalhadores não estariam aqui 
reclamando, com justiça, do Governo. 

E o que o Governo quer agora? O Projeto 17 
vai ser votado com a ressalva feita por nós do PSDB 
neste instante. Nós estamos tirando recursos do Incra, 
que já está pedindo mais recursos – o Presidente do 
Incra esteve aqui e também o Ministro do Desenvolvi-
mento Agrário –, repito: nós estamos tirando recursos 
do Incra para fazer um programa, em conjunto com 
o Ministério da Justiça, de combate às drogas. Nada 
contra o combate às drogas, tanto que vamos aprovar 

o projeto. Agora só não entendo por que o Governo 
não pegou da reserva de contingência os recursos 
que estão fartamente sendo arrecadados, 14% a mais 
das estimativas orçamentárias. Tem dinheiro sobrando 
e tira-se das ações do Incra, que já sofre com dificul-
dades financeiras, para colocar na ação da Justiça, 
sendo que, na verdade, deveria vir dinheiro novo, já 
excedente de arrecadação para fazer essa ação sem 
degradar, portanto, o planejamento do Incra. 

Na minha opinião, isso demonstra uma falta de pla-
nejamento absoluta do Governo, uma imprevidência total 
e que, ao mesmo tempo, está sempre correndo atrás do 
prejuízo. Quem sofre com a falta de planejamento é a po-
pulação brasileira, sobretudo os que menos podem, os 
mais pobres, aqueles a quem, nesse momento, estamos...

(Interrupção do som.)

(A Sra. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB – SP) – 
...dando total prioridade na votação do Congresso na 
tarde de hoje.

Eram esses os registros que gostaria de fazer em 
nome da liderança do PSDB, agradecer todos os nos-
sos Vice-Líderes, agradecer nossa Assessoria Técnica, 
agradecer o Deputado Rogério Marinho, que é nosso 
subscritor na Comissão de Orçamento. A bancada toda 
fez o esforço no sentido de evitar o recrudescimento, 
de evitar o enfrentamento e prejudicar, portanto, as 
ações que estamos aqui por aprovar. 

É um gesto da mais alta responsabilidade e, da 
parte do Governo, não estamos sentindo a mesma 
reciprocidade até porque, ao endurecer o jogo com 
a Oposição, a declaração de guerra em nada ajuda o 
nosso País e o andamento do Parlamento. 

Quanto mais o Parlamento andar, quanto menos 
ficarmos sujeitos à pauta prisioneira das medidas pro-
visórias e votarmos outros projetos, é melhor...

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Sobre a mesa, um requerimento de urgência 
que será lido, assinado pela maioria dos Líderes.

REQUERIMENTO Nº 5, DE 2011
Nos termos do art. 155 do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, subsidiando o Regimento Co-
mum, requeremos a V. Exª, ouvido o Plenário, urgência 
para votação do PLN nº 04/11, que abre aos Orçamen-
tos Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor 
dos Ministérios do Meio Ambiente, da Integração Na-
cional e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 
crédito especial no valor global de R$205.600.000,00 
(duzentos e cinco milhões e seiscentos mil reais), para 
os fins que especifica, e dá outras providências.

É o seguinte o requerimento:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Esse requerimento de urgência foi apoiado 
pela maioria dos Líderes e vou colocar em votação o 
requerimento.

As Srªs e Srs. Deputados que aprovam, perma-
neçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
Em votação, no Senado.
As Srªs e Srs. Senadores que aprovam, perma-

neçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado o requerimento, passa à apreciação 

da matéria. 
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Item extrapauta:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL, 
N° 4, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei nº 4, de 2011, do Congresso Nacional, 
que abre aos Orçamentos Fiscal e da Segu-

ridade Social da União, em favor dos Ministé-
rios do Meio Ambiente, da Integração Nacio-
nal e do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome, crédito especial no valor global de 
R$205.600.000,00 (duzentos e cinco milhões 
e seiscentos mil reais), para os fins que espe-
cifica, e dá outras providências.

Ao projeto de lei foram apresentadas 
145 emendas, dependendo de parecer a ser 
proferido em Plenário.

Concedo a palavra ao Deputado Gilmar 
Machado para proferir o parecer.

PARECER Nº 34, DE 2011–CN

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG. Para pro-
ferir parecer. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, 
o PT é pela aprovação do Projeto, em conformidade 
com o apresentado pelo Poder Executivo.

É o seguinte o parecer na íntegra:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – O parecer concluiu pela aprovação do pojeto.

Em discussão o projeto. (Pausa.)
Não há oradores inscritos; encerrada a discussão.
Em votação o projeto, nos termos do parecer da 

Câmara.
As Srªs e os Srs. Deputados que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
Em votação, no Senado.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
A matéria vai à sanção.

É a seguinte a matéria aprovada:

PROJETO DE LEI Nº 4, DE 2011 – CN

Abre aos Orçamentos Fiscal e da Se-
guridade Social da União, em favor dos Mi-
nistérios do Meio Ambiente, da Integração 
Nacional e do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, crédito especial no valor 

global de R$205.600.000,00, para os fins 
que especifica, e dá outras providências.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aberto aos Orçamentos Fiscal e da 

Seguridade Social da União (Lei nº 12.381, de 9 de 
fevereiro de 2011), em favor dos Ministérios do Meio 
Ambiente, da Integração Nacional e do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome, crédito especial no valor 
global de R$205.600.000,00 (duzentos e cinco milhões 
e seiscentos mil reais), para atender à programação 
constante do Anexo I desta Lei.

Art. 2º Os recursos necessários à abertura do 
crédito de que trata o art. 1º decorrem de superavit 
financeiro apurado no Balanço Patrimonial da União 
do exercício de 2010, relativo à Remuneração das Dis-
ponibilidades do Tesouro Nacional.

Art. 3º O Plano Plurianual 2008-2011 passa a 
incorporar as alterações constantes do Anexo II des-
ta Lei, em conformidade com o art. 15, § 5º, da Lei nº 
11.653, de 7 de abril de 2008.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Sobre o Item 9, há acordo dos Srs. Líderes.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Vamos passar ao:

Item 4:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
N° 9, DE 2011

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei nº 9, de 2011, do Congresso Nacional, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
das Justiças Eleitoral e do Trabalho, da Presi-
dência da República, do Ministério Público da 
União e do Conselho Nacional do Ministério 
Público, crédito especial no valor global de R$ 
48.993.402,00 (quarenta e oito milhões, no-
vecentos e noventa e três mil, quatrocentos e 
dois reais), para os fins que especifica, e dá 
outras providências.”

Ao projeto de lei foram apresentadas cinco emen-
das.

A Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização, em seu Parecer nº 20, de 2011, do 
Senador Jayme Campos, concluiu pela aprovação do 
projeto e inadmissibilidade das Emendas nºs 2 e 5, e 
rejeição da Emenda nº 1.

Em discussão o projeto. (Pausa.)
O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA.) – Srª Pre-

sidente, queremos concordar com esse Projeto...
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – V. Exª está falando pelo Partido?
O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA) – Não, 

como Parlamentar.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Só quer discutir. Pois não, Deputado Amauri.

O SR. AMAURI TEIXEIRA (PT – BA. Para discutir. 
Sem revisão do orador.) – Queremos, como Parlamen-
tar, concordar com o Senador Jayme Campos sua pela 
importância e dizer que esta Casa tem a responsabili-
dade sempre de fortalecer a Justiça. O Estado demo-
crático de direito tem que ter uma Justiça forte, uma 
Justiça que realmente venha garantir as demandas da 
sociedade. Nós desta Casa temos de nos debruçar so-
bre a questão do fortalecimento da Defensoria Pública, 
na verdade, da Advocacia Pública, para que possamos 
garantir efetivamente o contraditório de ampla defesa 
aos mais pobres. 

Por diversas vezes aqui votamos verbas para o 
Ministério Público, para o Judiciário trabalhista, eleito-
ral. Nós precisamos também estar atentos à questão 
da Advocacia Pública. E como o Projeto tem uma vara 
para a nossa Bahia, Alagoinhas, eu quero concordar 
plenamente com o pleito de incluir o Decreto na pauta.

Muito obrigado. 
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Continua em discussão.
Não há oradores inscritos.
Encerrada a discussão.
Em votação o projeto, nos termos do parecer da 

Câmara.
As Srªs e os Srs. Deputados que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
Em votação, no Senado.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
A matéria vai à sanção.

É a seguinte a matéria aprovada:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Há acordo também para votação do PLN 17, 
de 2011.

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei nº17, 
de 2011, que tem urgência regimental, que passo a 
ler em seguida, assinado pela maioria dos Líderes.

REQUERIMENTO Nº 6, DE 2011–CN

Nos termos do art. 155, do Regimento Interno 
da Câmara dos Deputados, subsidiando o Regimento 

Comum, requeremos de V. Exª, ouvido o Plenário, ur-
gência para a votação do PLN nº 17, que “abre ao Or-
çamento Fiscal da União, em favor dos Ministérios da 
Justiça e da Defesa, crédito suplementar no valor glo-
bal de R$ 150.673.479,00 (cento e cinquenta milhões, 
seiscentos e setenta e três mil, quatrocentos e setenta 
e nove reais), para reforço de dotações constantes da 
Lei Orçamentária vigente, para os fins que especifica”. 

É o seguinte o requerimento:
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A SRA. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Em votação o requerimento de urgência, na 
Câmara.

Deputado Saraiva Felipe, V. Exª vai falar sobre 
urgência? Pois não. Abriu mão da palavra.

Requerimento de urgência, na Câmara. 
As Srªs e os Srs. Deputados que o aprovam per-

maneçam como se acham. (Pausa.)
Aprovado.
O SR. SARAIVA FELIPE (PMDB – MG. Pela or-

dem. Sem revisão do orador) – Presidente Rose, eu 
gostaria de dizer que não consegui registrar a presença, 
aqui no painel, do Deputado Saraiva Felipe. 

Obrigado. Desculpe.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Pois não.
Às 14 horas terá sessão ordinária e V. Exª po-

derá fazê-lo.
Em votação, no Senado Federal.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado o requerimento, passa-se à votação 

da matéria.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Item extrapauta:

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL 
N° 17, DE 2011

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei nº 17, de 2011, do Congresso 
Nacional, que “Abre ao Orçamento Fiscal 
da União, em favor dos Ministérios da Jus-
tiça e da Defesa, crédito suplementar no 
valor global de R$ 150.673.479,00 (cento e 
cinquenta milhões, seiscentos e setenta e 
três mil, quatrocentos e setenta e nove re-
ais), para reforço de dotações constantes 
da Lei Orçamentária vigente.”

Ao projeto de lei foram apresentadas nove emen-
das. Dependendo de parecer a ser proferido em ple-
nário. 

Deputado Gilmar Machado com a palavra para 
proferir o parecer.

PARECER Nº 35, DE 2011–CN

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG. Para pro-
ferir parecer. Sem revisão do orador) – Srª Presidente, 
somos pela aprovação do PLN 17, de 2011, nos termos 
do Executivo, inadmitindo-se a Emenda nº 4 e rejei-
tando-se as demais Emendas nºs 1, 2, 3 e nºs 5 a 9.

Esse é o nosso parecer. 

É o seguinte o parecer na íntegra:

PARECER N° 35, DE 2011 – CN

Da Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização, sobre 
o projeto de lei n° 17, de 2011 – CN, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em 
favor dos Ministérios da Justiça e da Defe-
sa, crédito suplementar no valor global de 
R$150.673.479,00, para reforço de dotações 
constantes da Lei Orçamentária vigente”.

Autor : Poder Executivo
Relator: Deputado Gonzaga Patriota, – Deputado 

Gilmar Machado.

I – Relatório

O Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica, no uso das atribuições que lhe confere o art. 61 
da Constituição, submete à apreciação do Congresso 
Nacional, por intermédio da Mensagem n°64, de 2011-
CN (n° 252/2011, na origem), o Projeto de Lei n° 17, de 
2011-CN, que abre ao Orçamento Fiscal da União para 
2011, em favor dos Ministérios da Justiça e da Defesa, 
crédito suplementar no valor de R$150.673.479,00, 
para reforço de dotações constantes da Lei Orçamen-
tária vigente.

Segundo a Exposição de Motivos n° 00115/2011/
MP, de 13 de junho de 2011, do Ministro do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, o crédito proposto per-
mitirá aos Ministérios da Justiça e da Defesa, por meio 
de suas unidades administrativas, dar continuidade a 
ações relacionadas, respectivamente, a cada uma das 
Pastas, conforme detalhado no Anexo 1 do Projeto de 
Lei e especificado abaixo:

No Ministério da Justiça R$102.498.479,00
a) Defensoria Pública da União: com 

R$880.000,00 voltados à manutenção de uni-
dades de suas unidades administrativas;

b) Fundo Penitenciário Nacional 
(FUNPEN): com R$8.675.000,00, voltados 
ao desenvolvimento do projeto “Hospitais de 
Custódia e Tratamento: Um Estudo Censitá-
rio” que envolve 23 unidades de Hospitais de 
Custódia e Tratamento Psiquiátrico para trata-
mento dos detentos e duas alas psiquiátricas 
que funcionam em presídios comuns;

O apoio à criação de ouvidorias estadu-
ais autônomas, a aquisição de 126 veículos 
(veículos-cela, ambulâncias e carros-cela) e 
de materiais diversos destinados aos siste-
mas prisionais estaduais; e a modernização 
do Sistema Nacional de Informação Peniten-
ciária – INFOPEN, com vistas à correção de 
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problemas detectados em sua plataforma de 
sustentabilidade;

c) Fundo para Aparelhamento e Opera-
cionalização das Atividades – Fim da Polícia 
Federal (FUNAPOL): com R$70.000.000,00, 
voltados para o atendimento às demandas dos 
sistemas de controle migratório e de emissão 
de cadernetas de passaportes, envolvendo a 
renovação contratual com o Serviço Federal 
de Processamento de Dados – SERPRO, a 
renovação de licenças e o aditivo contratual 
com a Casa da Moeda do Brasil;

d) Fundo Nacional de Segurança Pública: 
R$19.463.426,00, destinados ao aperfeiçoa-
mento de segurança da informação do sítio 
eletrônico da Rede de Integração Nacional de 
Informações Segurança Pública, Justiça e Fis-
calização –Rede Infoseg, a criação de novos 
projetos na área de prevenção de homicídios, 
o fortalecimento das atividades preventivas nos 
Municípios localizados na região de fronteira 
e da gestão municipal por meio de gabinetes 
de gestão integrada municipal e o reaparelha-
mento das instituições de segurança pública 
dos entes federados;

e) Secretaria Nacional Antidrogas (SE-
NAD); R$3.480.053,00, voltados ao cumpri-
mento do Termo de Cooperação celebrado 
entre o Incra e a Senad para incorporação ao 
Programa Nacional de Reforma Agrária me-
diante compensação por recursos advindos 
do seu orçamento. Na Senad, esses recursos 
serão aplicados no desenvolvimento de ações 
nas áreas de prevenção, tratamento, reinserção 
social de usuários de drogas e suas famílias. 

No Ministério da Defesa R$48.175.000,00:
f) Ministério da Defesa (Administração 

Direta): com R$2.600.000,00 destinados à im-
plantação de infraestrutura básica na região 
do Calha Norte, no Município de Alto Alegre, 
no Estado de Roraima;

g) Caixa de Financiamento Imobiliário da 
Aeronáutica: com R$575.000,00, para dar con-
tinuidade à segunda fase do empreendimento 
Jardim do Bosque, envolvendo a preservação 
da área ocupada pela vila residencial militar, 
na cidade do Rio de Janeiro;

h) Comando do Exército: com 
R$45.000.000,00, para possibilitar à retoma-
da das obras do Comando Militar do Planalto 
e de outras unidades do Exército, por meio de 
nova licitação, para que sejam concluídas até 
o final de 2012.

Segundo informações prestadas pela referida 
Exposição de Motivos, a abertura do presente crédito 
decorre de solicitação formalizada pelos respectivos 
Ministérios e viabilizar-se-á à conta de excesso de ar-
recadação de Taxas e Multas pelo Exercício de Poder 
de Polícia e de anulação parcial de dotações orçamen-
tárias, conforme o disposto no art. 43, § 1°, incisos II e 
III, da Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas 
as prescrições do art. 167, inciso V, da Constituição.

A exposição de motivos esclarece também que 
as alterações decorrentes da abertura deste crédito 
não afetam a obtenção da meta de resultado primário 
fixada para o corrente exercício, tendo em vista que:

a) R$70.000.000,00 (setenta milhões 
de reais) suplementam despesas primárias à 
conta de excesso de arrecadação de receitas 
primárias;

b) R$80.673.479,00 (oitenta milhões, 
seiscentos e setenta e três mil, quatrocentos 
e setenta e nove reais) referem-se a remane-
jamento entre despesas primárias do Poder 
Executivo para priorização da programação 
suplementada;

c) As despesas serão executadas de 
acordo com os limites constantes do Anexo I, 
do Decreto n° 7.445, de 1º de março de 2011, 
conforme dispõe o § 2º do art. 1º do referido 
Decreto.

Das Emendas
Ao projeto foram apresentadas nove emendas, 

no prazo regimental, todas visando acrescentar no-
vas programações no âmbito do Ministério da Justiça 
em detrimento dos recursos alocados ao Comando 
do Exército, que têm como objetivo, conforme já ci-
tamos, possibilitar a retomada da construção do Co-
mando Militar do Planalto, o que permitirá, inclusive, 
a transferência do Comando do Exército, situado na 
Esplanada dos Ministérios (um prédio e dois anexos), 
para o novo prédio do Setor Militar Urbano, tornando-
-os, tais imóveis, disponíveis para serem ocupados, a 
partir de 2013, por outros órgãos públicos.

A emenda de n° 4, tem por escopo atender pro-
gramação não existente na Lei Orçamentária em vigor, 
estando, portanto, inapta de ser considerada, confor-
me dispõe o artigo 109, II, a, da Resolução n° 1, de 
2006-CN.

As demais emendas buscam suplementar progra-
mações constantes da LOA 2011, mas que ainda não 
apresentaram, neste exercício financeiro, quaisquer 
realizações no que tange a execução da despesa. As-
sim, entende-se que, em que pese considerar o mérito 
que as alicerçam, se as ações propostas pelas referi-
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das emendas não forem aprovadas nenhum prejuízo 
acarretaria, sob o olhar do planejamento, mas se tais 
recursos forem transferidos da Defesa não se poderia, 
no prazo previsto, concluir a ação a cargo do Comando 
do Exército, acarretando-se, por  conseguinte, prejuízo 
no que tange a dispor no prazo estipulado os referidos 
prédios ao uso de outros órgãos.

Em assim sendo, esta Relatoria sugere que a 
emenda n° 4 seja considerada inadmitida, pela as ra-
zões apontadas, e que as demais sejam rejeitadas.

II – Voto do Relator

A presente proposição se acha articulada na 
modalidade apropriada de crédito adicional, isto é, 
crédito suplementar, por objetivar o reforço de dota-
ção já constante da Lei Orçamentária em vigor (Lei n° 
12.381, de 10-2-2011) e ser formulada de acordo com 
o que determina o art. 56 e 57 da Lei n° 12.309 de 10-
8-2010 (LDO/2011).

Do exame da proposição, verificamos que a ini-
ciativa do Poder Executivo não contraria dispositivos 
constitucionais e demais normas legais pertinentes à 
matéria.

Diante do exposto, somos pela aprovação do 
PLN Nº 17, de 2011-CN, nos termos do Executivo, 
inadmitindo-se a emenda de nº 4 e rejeitando-se as 
demais, as emendas de nº 1, 2, 3 e 5 a 9.

Sala das Sessões – Deputado Gonzaga Patriota, 
Relator.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – O parecer concluiu pela aprovação do projeto.

Em discussão o projeto. (Pausa.)
Não há oradores inscritos. 
Encerrada a discussão. 
Em votação o projeto, nos termos do parecer na 

Câmara. 
As Srªs e os Srs. Deputados que o aprovam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado na Câmara dos Deputados. Vai ao 
Senado.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-
maneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
A matéria vai à sanção. 

É a seguinte a matéria aprovada:

PROJETO DE LEI Nº 17, DE 2011 – CN

Abre ao Orçamento Fiscal da União, 
em favor dos Ministérios da Justiça e da De-
fesa, crédito suplementar no valor global de 
R$150.673.479,00, para reforço de dotações 
constantes da Lei Orçamentária vigente.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal da União 

(Lei nº 12.381, de 9 de fevereiro de 2011), em favor 
dos Ministérios da Justiça e da Defesa, crédito suple-
mentar no valor global de R$150.673.479,00 (cento 
e cinquenta milhões, seiscentos e setenta e três mil, 
quatrocentos e setenta e nove reais), para atender à 
programação constante do Anexo I desta Lei.

Art. 2º Os recursos necessários à abertura do 
crédito de que trata o art. 1º decorrem de:

I – excesso de arrecadação de Taxas e 
Multas pelo Exercício do Poder de Polícia, no 
valor de R$70.000.000,00 (setenta milhões 
de reais); e

II – anulação parcial de dotações orça-
mentárias, no valor de R$80.673.479,00 (oi-
tenta milhões, seiscentos e setenta e três mil e 
quatrocentos e setenta e nove reais), conforme 
indicado no Anexo II desta Lei.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.
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O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG) – Srª Pre-
sidente, pela ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Gostaria de saber se V. Exª...

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – É só pra agradecer a 
V. Exª a condução e agradecer aqui a oposição, an-
tes só de encerrar, porque estamos concluindo aqui 
as votações. 

Nós concluímos essas votações. 
Queria fazer aqui um agradecimento especial 

aos Parlamentares, tanto da base, que nos permiti-
ram fazer esse entendimento, quanto da oposição, 
na pessoa do Duarte Nogueira, Rogério Marinho, que 
foi fundamental nesse processo. Queria agradecer ao 
ACM Neto, ao Efraim, que está aqui hoje, e ao Cajado, 
que está acompanhando o nascimento de seu filho e 
não pôde estar aqui. 

Estamos dando um avanço. 
Queria agradecer também, Srª Presidente, a 

sua disposição em nos ajudar nesta construção que 
o Presidente Marcos Maia nos possibilitou. Quero fa-
zer um apelo e já dizer que, na próxima semana, Srª 
Presidente – estamos construindo um acordo de ter-
mos sessões do Congresso em todas as semanas –, 
a gente possa, de fato, votar, com o diálogo...

(Interrupção do som.)

O SR. GILMAR MACHADO (PT – MG) – .... cons-
truído na Comissão E que faremos aqui. 

Quero agradecer muito e dizer que, na Comissão 
de Orçamento, pela Liderança do Governo, como o 
Deputado Mendes Ribeiro está fazendo e até chegar 
nosso novo líder, continuaremos nas negociações, hon-
rando os compromissos que estamos fazendo para que 
de fato possamos caminhar com tranquilidade e votar 
as matérias fundamentais este ano, principalmente o 
PPA e a Lei Orçamentária. 

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB – 

ES) – Eu gostaria de fazer uma observação, Deputado 
Gilmar Machado, Líderes que estão aqui, Deputados 
Duarte Nogueira e Efraim, sobre a leitura dos vetos.

Coloquei esse problema porque, em todas as 
sessões do Congresso Nacional, sempre estamos 
pendentes e a lista está aumentando. Depois, não 
haverá prazo. É apenas leitura para tramitação, pu-
blicação e, posteriormente, os atos oriundos dessa 
matéria publicada. 

Temos aqui vários itens; a pauta é extensa. Al-
guns, de 11 a 20, que até hoje não foram lidos. 

Quero consultar o Plenário, porque teria que fazer 
isso, não por obrigatoriedade, mas por ser uma prática 

comum, no início da sessão. Não tendo sido realizado, 
se houver consenso entre os Líderes, poderei fazê-lo 
agora, no final da sessão, pelo menos a leitura. 

Gostaria de ouvir a palavra do Deputado Duarte 
Nogueira.

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB – SP) – Que-
ro fazer o registro, retribuindo as palavras do Deputado 
Gilmar Machado, que coordena pelo Governo a Co-
missão do Orçamento, de que está bem claro que, da 
parte da oposição, não há nenhuma intransigência. O 
que há da nossa parte é o posicionamento em relação 
aos nossos projetos e, ao mesmo tempo, as suges-
tões de modificações nas matérias que estão sendo 
apresentadas pela oposição.

Sob o aspecto da publicação dos vetos, da parte 
do PSDB, a leitura, como foi solicitado por V. Ex, não 
há nenhuma objeção a ser feita para que os vetos pos-
sam ser regimentalmente lidos. 

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE ) – Srª 
Presidenta...

O SR. EFRAIM FILHO (DEM – PB) – Srª. Pre-
sidenta, de igual forma também pelos democratas...

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Eu gostaria de ouvir os Líderes. Por favor, De-
putado Efraim.

O SR. EFRAIM FILHO (DEM – PB. Sem revisão 
do orador.) – De igual forma, pelos democratas, deixo 
claro ao Deputado Gilmar Machado que essa tem sido 
a postura da oposição, que, de forma responsável, de 
forma fiscalizadora, tem feito uso de suas atribuições, 
sem jamais colocar empecilhos no regular andamento 
e desenvolvimento das ações do País, que são boas 
para o Brasil. A oposição tem contribuído e, assim, 
dado um passo marcante no avanço do País. 

Quanto aos vetos, Srª Presidenta, a leitura é mui-
to bem-vinda, mas muito melhor seriam as votações. 
Eu tenho certeza de que já está sendo construído um 
consenso entre a base e a oposição, porque temos 
vetos importantes que precisam ser apreciados. Esta 
Casa não pode se omitir nem se furtar de apreciá-los, 
porque são reivindicações da sociedade. Além disso, 
é também uma forma deste Congresso Nacional fazer 
uso das suas prerrogativas e não ver as suas compe-
tências usurpadas por outros poderes.

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE) – Srª 
Presidenta?

A SRA. PRESIDENTA (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não. 

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem re-
visão do orador.) – Srª Presidenta, quero deixar muito 
claro que não estou aqui falando nem em nome do 
meu Partido nem em nome da Liderança do meu Par-
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tido; subscrevo qualquer coisa, qualquer indicação do 
Líder do meu Partido e de líderes de partidos aliados. 

Agora, quero dizer que eu não tenho a menor 
confiança nesse Governo, que demonstra total e ab-
soluto desrespeito por este Congresso, pelo direito dos 
Parlamentares. Citaria duzentas ou trezentas ocasiões 
em que palavras foram empenhadas e não cumpridas, 
e não se sabe com quem resolver ou com quem não 
resolver. O Congresso tem uma posição absolutamente 
desautorizada pelo Poder Executivo, de uma maneira 
geral, na questão do Orçamento, como demonstram 
todos os dias os fatos que são publicados. 

Nenhum respeito, nenhuma consideração pela 
palavra deste Governo. Não vou ser mais explicito, por-
que não quero comprometer ninguém e nem fulanizar 
o tema, mas esse Governo não cumpre acordo feito 
de maneira nenhuma. Não cumpria no Congresso, não 
cumpria no Senado e não cumpre aqui na Câmara. 

A atitude do Parlamento é humilhante nesse as-
pecto, absolutamente humilhante. Não se pode empe-
nhar emendas e depois dizer que não valeu o empenho. 
A prova para não cumprir já é uma grande responsabi-
lidade. Empenhar, assinar o contrato e depois deletar 
esse contrato é uma total falta de respeito. Essa que é 
a verdade. Isso tudo vai ficar muito claro nos próximos 
dias. Essa crise não é do PR; essa crise é do Governo 
inteiro, inclusive do PT, que não fala.

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Deputado Valtenir.

O SR. VALTENIR PEREIRA (PSB – MT) – Srª 
Presidente, quero aqui fazer um registro. 

Agradeço ao Governo que compreendeu o nosso 
apelo para votar o PLN nº 9, ao Gilmar Machado, Líder 
do Governo, e agradeço, principalmente, à oposição, 
que compreendeu o nosso apelo, o apelo do Deputa-
do Federal Valtenir Pereira, o apelo do Senador Jayme 
Campos e também o apelo do colega Deputado Fede-
ral Nilson Leitão. Conversando com o Líder do PSDB, 
Duarte Nogueira, com o Líder ACM Neto e com o Lí-
der da Minoria, Abi-Ackel, S. Exªs compreenderam o 
apelo desses Parlamentares em votar o mais rápido 
possível o PLN, e foi o que aconteceu.

Então parabéns ao Governo, a nossa Ministra 
Ideli Salvatti concordou com a pauta, e parabéns à 
oposição, que foi compreensiva com o nosso apelo.

Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 

– ES) – Vale a pena fazer um registro sobre essa, não 
chamaria de compreensão, mas de atitude política da 
oposição, de sempre debater os assuntos com a pré-
via necessária para trazê-los ao Plenário. Desde que 
nada seja feito açodadamente, sempre haverá o en-
tendimento a favor do País. Eu já citei isso aqui.

Nós estamos atrasados nessa questão dos vetos 
por falta simplesmente de serem colocados na pauta. 
Foi uma negligência. Eu até diria, como Parlamentar, 
que várias vezes foram trazidos à Mesa e ficaram em 
segundo plano. 

Estamos votando aqui hoje, V. Exªs sabem, com 
a participação efetiva da oposição. Portanto, dou para-
béns à base do Governo pela atitude, pelo fato de, ao 
encerrar a discussão, agradecer a participação e não 
oferecer xingamentos, como em sessões anteriores, 
o que só dificulta a relação entre a base do Governo 
e a oposição. A oposição tem tido gestos, como é de 
se esperar, grandiosos para com o País.

Aqui está a relação dos vetos, a partir do de nº 
11, que são os PLs que vou ler em seguida: 

Nº 338, de 2007 – assistência terapêutica e tec-
nológica no SUS; 

São vetos parciais.
Nº 9, que é a MP nº 513, de 2010, variações sa-

lariais, habitação e infraestrutura; revoga a MPV, tam-
bém de votação parcial.

Veto parcial: PLV nº 12, de 2011, da MP nº 518, 
de 2010, bancos de dados adimplentes.

Nº 10, de 2011, da MP nº 514, de 2010, que al-
tera a Lei Minha Casa, Minha Vida e o Código Civil.

Nº 13, de 2011, da MP nº 517, de 2010; conta de 
desenvolvimento energético, débitos administrativos 
pelas autarquias e fundações públicas federais, dívi-
das do Fundo de Compensação de Variações Salariais. 
Também veto parcial.

PLC nº 189, de 2010, fixação de percentual de 
10% dos recursos para apoio técnico e financeiro, re-
lativamente ao Sistema Único de Assistência Social. 
Veto parcial.

Nº 18, que é um veto parcial também, do PLC nº 
18, de 2011, separação entre o patrimônio de uma em-
presa e o pertencente a pessoa natural que a constitui.

PLC nº 10, de 2011, ensino na Aeronáutica. Re-
voga decretos e leis correlatas. Veto parcial.

E PLN nº 2, de 2011, da LDO, de 2012, parcial.
Portanto, de acordo com o disposto no art. 2º do 

art. 104 do Regimento Comum e da Resolução nº 2, 
de 2000, do Congresso Nacional, ficam estabelecidas 
e constituídas as comissões incumbidas de relatar os 
vetos que foram lidos.

Nos termos do art. 105 do Regimento Comum, 
as Comissões Mistas deverão apresentar os relató-
rios sobre os vetos até o dia 14 de setembro de 2011. 
Chamamos a atenção para o prazo, em decorrência 
de, várias vezes, ficarmos sem o relatório na mesa.

Com referência aos Vetos nºs 19 e 20, de 2011, 
solicito aos Srs. Presidentes da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal as indicações dos Parlamenta-
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res que deverão integrar as Comissões Mistas a ser 
incumbidas de relatá-los.

O prazo previsto no §4º do art. 66 da Constituição 
Federal encerrar-se-á em 24 de setembro de 2011.

Os vetos nºs 19 e 20 vão à publicação.

São os seguintes os vetos lidos e as 

comissões mistas incumbidas de relatá-los:
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Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02517 



02518  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02519 



02520  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02521 



02522  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02523 



02524  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02525 



02526  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02527 



02528  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02529 



02530  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02531 



02532  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02533 



02534  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02535 



02536  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02537 



02538  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02539 



02540  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02541 



02542  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02543 



02544  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02545 



02546  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02547 



02548  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02549 



02550  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02551 



02552  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02553 



02554  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02555 



02556  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02557 



02558  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02559 



02560  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02561 



02562  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02563 



02564  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02565 



02566  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02567 



02568  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02569 



02570  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02571 



02572  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02573 



02574  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02575 



02576  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02577 



02578  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02579 



02580  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02581 



02582  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02583 



02584  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02585 



02586  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02587 



02588  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02589 



02590  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02591 



02592  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02593 



02594  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02595 



02596  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02597 



02598  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02599 



02600  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02601 



02602  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02603 



02604  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02605 



02606  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02607 



02608  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02609 



02610  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02611 



02612  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02613 



02614  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02615 



02616  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02617 



02618  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02619 



02620  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02621 



02622  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02623 



02624  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02625 



02626  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02627 



02628  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02629 



02630  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02631 



02632  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02633 



02634  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02635 



02636  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02637 



02638  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02639 



02640  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02641 



02642  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02643 



02644  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02645 



02646  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02647 



02648  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02649 



02650  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02651 



02652  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02653 



02654  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02655 



02656  Sexta-feira 26  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sexta-feira 26  02657 

Veto Parcial nº 11, de 2011 (PLS 338/2007)

Senadores Deputados
Sérgio Petecão Chico D’Angelo
Acir Gurgacz Darcísio Perondi
Jayme Campos Eduardo Barbosa
Gim Argello Sueli Vidigal

Veto Parcial nº 12, de 2011 (PLV 8/2011)

Senadores Deputados
Paulo Davim Cláudio Puty
Humberto Costa Arthur Oliveira Maia
Ataídes Oliveira Rui Palmeira
Magno Malta Carmen Zanotto

Veto Parcial nº 13, de 2011 (PLV 9/2011)

Senadores Deputados
Renan Calheiros Geraldo Simões
Antonio Carlos Valadares Edinho Araújo
Maria do Carmo Alves Alberto Mourão
Marinor Brito Osmar Júnior

Veto Parcial nº 14, de 2011 (PLV 12/2011)

Senadores Deputados
Francisco Dornelles Carlinhos Almeida
Inácio Arruda Gean Loureiro
Cyro Miranda Rogério Marinho
João Vicente Claudino Ricardo Quirino

Veto Parcial nº 15, de 2011 (PLV 10/2011)

Senadores Deputados
Waldemir Moka Miguel Corrêa
Marcelo Crivella Natan Donadon

Alvaro Dias Clésio Andrade
Otavio Leite Jorge Corte Real

Veto Parcial nº 16, de 2011 (PLV 13/2011)

Senadores Deputados
Romero Jucá Francisco Praciano
Lindbergh Farias Fátima Pelaes
Demóstenes Torres Romero Rodrigues
Marinor Brito Edmar Arruda

Veto Parcial nº 17, de 2011 (PLC 189/2010)

Senadores Deputados
Eduardo Amorim Benedita da Silva
Ana Rita Saraiva Felipe
Flexa Ribeiro Raimundo Gomes de Matos
Mozarildo Cavalcanti Ivan Valente

Veto Parcial nº 18, de 2011 (PLC 18/2011)

Senadores Deputados
Francisco Dornelles Nelson Pellegrino
Lídice da Mata Danilo Forte
Aloysio Nunes Ferreira Jutahy Junior
Magno Malta Vilson Covatti

A SRA. PRESIDENTE (Rose De Freitas. PMDB 
– ES) – Encerrado o expediente.

Vou declarar encerrada a sessão do Congresso 
Nacional, lembrando que haverá sessão ordinária às 
14 horas, na Câmara dos Deputados.

Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 1 
minuto.)
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COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo Duarte Nogueira3 
Antonio Carlos Mendes Thame2 Luiz Nishimori3 
Sergio Guerra Reinaldo Azambuja3 

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos Marcos Montes4 
Mandetta Augusto Coutinho5 

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé  

 



 
Senadores 

 
Titulares Suplentes 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 
Pedro Simon (PMDB)  Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB)  Waldemir Moka (PMDB) 
Wilson Santiago (PMDB) Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristóvam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 13.07.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 28 do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 13 de julho de 2011. 
2- Designado para ocupar a vaga de titular do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-2011, 
em virtude da renúncia do Dep. Reinaldo Azambuja, conf. OF. nº 697/2011/PSDB, de 10-8-2011. 
3- Designados para ocuparem as vagas de suplente do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011. 
4- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 285-L-DEM/11, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-2011. 
5- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 295-L-DEM/11, de 16-8-2011, lido na sessão do Senado Federal dessa 
mesma data. 



 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
Presidente:  

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância estabelecida 
na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=449&amp;origem=CN 



COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO  
(Requerimento nº 4, de 2011-CN) 

 

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, composta por 11 (onze) Senadores e 11 (onze) Deputados e 

igual número de suplentes, para, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, investigar a situação de violência contra a mulher no Brasil e 
apurar denúncias de omissão por parte do poder público com relação à aplicação de instrumentos instituídos em lei para proteger as 
mulheres em situação de violência. 

 
 

- Leitura: 13-7-2011 
- Designação da Comissão: 
- Instalação da Comissão: 
- Prazo final da Comissão: 

 
Senado Federal 

 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 

 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV) 
 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
 1. 
 2. 

PTB 
 1.  

PSOL 1 

 1. 
 

________________________ 
Notas: 
1- Vaga destinada ao rodízio, nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 
 
 
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
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